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A TERRACAP NEGOCIA COM A FUNAI A TRANSFERÊNCIA DE ÍNDIOS QUE VIVEM NO PARQUE BURLE MARX 

66 
É PRECISO ATENDER A 
DEMANDA DE MORADIA 
DOS BRASILIENSES COM 
OPÇÕES LEGAIS E 
ASSIM EVITAR QUE 
SURJAM NOVOS 
PARCELAMENTOS 
IRREGULARES 

José Roberto Arruda, 
governador do Distrito Federal 

Noroeste sai em abril 
GIZELLA RODRIGUES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

epois de resolver a pen- 
dência como Banco Na- 
cional de Desenvolvi- 
mento Econômico e So-

cial (BNDES) sobre a hipoteca da 
área que vai abrigar o Setor Habi-
tacional Noroeste, o governo do 
Distrito Federal agiliza as outras 
exigências do cartório para con-
seguir o registro da área. A Com-
panhia Imobiliária de Brasília 
(Terracap) enviou ontem os do-
cumentos que faltavam para a 
obtenção da licença de Instala-
ção, que será concedida pelo Ins-
tituto Brasileiro do Meio Ambien-
te e dos Recursos Naturais Reno-
váveis (Ibama). O licenciamento 
pode ser concluído no final da se-
mana que vem e, assim, o edital 
de licitação das primeiras proje-
ções do bairro, que vai servir de 
moradia para 40 mil pessoas, 
poderá sair no começo de abril. 

O governador José Roberto Ar-
ruda vem cobrando da Terracap 
agilidade para os novos projetos 
habitacionais no Distrito Federal. 
O setor Noroeste, Catetinho eVila 
Mangueiral são prioridades. Se-
gundo Arruda, é preciso criar op-
ções legais de moradia para evi-
tar o surgimento 
de novos parcela-
mentos irregula-
res, o que o gover-
no vem coibindo. 
Segundo ele, o 
governo vai dis-
ponibilizar novas 
áreas para habi-
tação seguindo 
projetos urbanís-
ticos previamen-
te aprovados e 
continuar rigoro-
samente comba-
tendo invasões e 
criação de novos 
condomínios. 
"Estamos empe-
nhados na linha 
da legalidade. É 
preciso atender a 
demanda de moradia dos brasi-
lienses com opções legais e assim 
evitar que surjam novos parcela-
mentos irregulares" ,diz Arruda. 

O terreno de 4 milhões de me-
tros quadrados deve ser licencia-
do pelo Ibama porque fica na 
Área de Preservação Ambiental 
(APA) do Planalto Central, de ges-
tão do governo federal. A Terra-
cap já havia enviado para o órgão 
os projetos de pavimentação e de 
drenagem pluvial. Mas faltavam 
os projetos urbanístico, de água, 
luz e esgoto. "A partir de quinta-
feira, os técnicos vão começar a 
fazer a leitura do material e, se 
não tiver nenhum problema, a li-
cença sai em uma semana", disse 
o superintendente do Ibama/DF, 
Francisco Palhares. 

De acordo com Palhares, po-
rém, o GDF deve resolver a ques-
tão do grupo de índios que vive 
nas proximidades do Parque 

Ecológico Burle Marx, que será in-
tegrado ao Noroeste, antes da li-
beração da licença que autoriza o 
início das obras de infra-estrutu-
ra. "Esse assunto deve ser resolvi-
do ou ter pelo menos um compro-
misso firmado por escrito. Esse 
documento ainda não foi envia-
do", explicou. Os índios vivem no 
local há mais de 20 anos e argu-
mentam que a área pertence à 
Fundação Nacional do índio (Fu-
nai). A Terracap, no entanto, ga-
rante que o terreno é patrimônio 
da empresa e negocia com a Funai 
um local para transferir o grupo. 

O gerente de projetos do No-
roeste, Luiz Carlos Attié, afirma 
que todas as pendências do setor 
habitacional estão sendo resolvi-
das paralelamente e que a ques-
tão dos índios não impede a ela-
boração do edital de licitação e a 
construção do bairro. Ele ressalta 
que a maior exigência, atualmen-
te, é a licença. "Mas os itens po-
dem ser resolvidos ao longo de 
2008. As obras públicas, de asfal-
to e redes de águas pluviais po-
dem caminhar juntcrcom a cons= 
trução dos prédios", disse. 

O BNDES aceitou trocar a hi-
poteca do Noroeste por duas qua-
dras do futuro bairro. Mas a con-
clusão do registro depende, ainda, 

da unificação 
das matrículas 
dos imóveis que 
compõem toda 
a área, atual-
mente dividida 
em 11 partes di-
ferentes. Entre 
os lotes existen-
tes hoje, três es-
tão em nome de 
particulares e 
outros três, de 
órgãos do gover-
no local, que 
precisam passá-
los à Terracap. 
Quanto aos ter-
renos particula-
res, há dua.s pos-
sibilidades: de-
sapropriá-los e 

indenizar os donos, ou trocá-los 
por terrenos fora do Noroeste. "Os 
donos já estão identificados e sa-
bem que os lotes terão de ser rea-
locados", explicou Attié. 

O projeto urbanístico do No-
roeste foi concluído em novem-
bro e a proposta é transformar a 
área no primeiro "bairro verde" 
com construções ecologicamen-
te corretas. A expectativa é que as 
obras durem um ano e os primei-
ros apartamentos comecem a ser 
entregues no início de 2009.0 se-
tor terá 20 quadras, com cerca de 
10 mil unidades habitacionais, 
destinadas à classe média alta. 
Especialistas estimam que o me-
tro quadrado no Noroeste custa-
rá, em média, R$ 6 mil. Um apar-
tamento de 100 metros quadra-
dos, por exemplo, custaria R$ 600 
mil, valor muito acima da média 
cobrada no Plano Piloto ou no 
Setor Sudoeste. 


